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Introdução 

● Diariamente a Terra é bombardeada por dezenas de toneladas de detritos 

cósmicos que podem ser vistos na forma de meteoros. 

● Na Lua, por ela não tem atmosfera, os meteoróides atingem sua superfície 

diretamente, produzindo flashes que podem ser registrados da Terra. 

● Com o objetivo de registrar esses impactos que diversos observadores ao 

redor do mundo filmam a Lua durante os  

momentos favoráveis  

● Mas um flash pode ter outras origens 

● Para ser considerado um impacto, ele precisa  

ser registrado em pelo menos duas câmeras e  

possuir uma curva de brilho característica. 





Como o impacto de um objeto com a 

Lua pode gerar um flash de luz? 



Conversão da energia cinética em radiação 

eletromagnética 

● Meteoroides atingem a Lua com velocidades que variam entre menos de 10 

Km/s à mais de 70 Km/s. 

● Quando um objeto atinge a Lua, a energia do impacto é repentinamente 

liberada durante a colisão e reemitida pela região afetada durante o período 

de tempo de resfriamento.  

● Esse tempo depende da energia absorvida pela região afetada por unidade 

de área da superfície e/ou pela radiação da bola de fogo em expansão, 

composta de material da superfície lunar e de detritos do impactador. 

 



Conversão da energia cinética em radiação 

eletromagnética 

● Lerbi et al. (2015) propõem que uma fração da 

energia cinética transferida para as rochas lunares 

é convertida em radiação, produzindo um evento 

luminoso transitório associado ao aquecimento do 

alvo e à formação de uma pluma envolvente 

durante sua expansão e proporções variáveis de 

fases de plasma e vapor, gotículas líquidas e 

partículas sólidas incandescentes.  

 

 



Conversão da energia cinética em radiação 

eletromagnética 

● Cudnik et al. (2003) baseados em estudos prévios, defendem que, devido à 

duração muito curta, é improvável que o flash observado da Terra 

(normalmente durando 30 ms) seja provocado por uma bola de fogo em 

expansão, mas sim pelo resfriamento da superfície lunar afetada.  

● Para Yanagisawa et al. (2006), os impactos de alta velocidade com a 

superfície lunar geram uma nuvem de vapor quente que se irradia 

brevemente no espectro óptico. 

 



Conversão da energia cinética em radiação 

eletromagnética 

● Para Bouley et al. (2012), esses eventos luminosos correspondem à radiação 

emitida por uma nuvem de gás e pequenas gotas fundidas ejetadas, uma vez que 

as durações desses eventos transitórios são tipicamente mais longas do que as 

predições baseadas em nuvens de gás de plasma em expansão.  

● Para apoiar a tese, afirmam que as temperaturas dos flashes de impacto 

parecem compatíveis com a formação de gotículas de silicato líquido, enquanto 

as espécies voláteis podem aumentar localmente a pressão do gás na nuvem de 

gotículas.  

● Eles também observam de que a emissão de material ejetado acima da superfície 

cobre uma área que deve ser maior que a da cratera resultante. 

● Madiedo et al. (2014) reforça que a emissão térmica dessas gotículas causaria 

flashes mais duradouros do que os do plasma. 



Como podemos registrar um flash de 

impacto a partir da Terra? 



Hardware e Softwares 

Recomenda-se um conjunto de hardware e software para gravar a Lua durante a 

janela de observação e processar  posteriormente as imagens em busca de 

possíveis impactos: 

● Telescópio com motorização para acompanhamento 

● Câmera acoplada ao telescópio 

● Computador com bom espaço de HD 

● Software de gravação (SharpCap) 

● Software de sincronização de tempo (Dimension4) 

● Software de busca de possíveis impactos  

(LunarScan) 



Motivação 

● A ideia de monitorar impactos lunares é antiga na BRAMON. 

● Já haviam iniciativas individuais anteriores (Leonardo Amaral). 

● Algumas tentativas do ROCG resultaram em alguns candidatos a impactos, 

mas sem confirmação. 

● Para que desse certo, era preciso de  

ao menos duas pessoas monitorando. 

● Por que não envolver a comunidade de 

astrônomos amadores? 

● E qual seria o melhor momento para  

isso?  



Astrologia??? 

05/12/2017: Lua minguante em Gêmeos 



Astronomia! 

Percebeu-se que após nove dias, a Lua estaria 

pouco iluminada e com sua face escura voltada 

para o radiante da melhor chuva de meteoros 

do ano: a Geminídas 



Preparação da Campanha 

● Assim que identificada a janela de oportunidade, iniciou-se uma campanha 

para mobilizar astrônomos amadores brasileiros em torno dessa causa. 

● Em uma semana, foram feitas Lives  

para explicar o fenômeno e informar 

aspectos técnicos necessários para o  

registro, além de tutoriais para  

utilização dos softwares. 

● O objetivo era alcançar o maior número 

de pessoas para conseguir aumentar as 

chances de registrar um impacto. 



E na tão esperada noite...  

● Chuva. 

● O tempo fechou em quase todo 

o Brasil. 

● Muitos desistiram antes 

mesmo da Lua nascer. 

● Mas duas equipes, mesmo em 

condições adversas, não 

desistiram! 



CEAAL - Maceió - AL 

● Romualdo Alencar e David Duarte 

● 9°37'14.1” S, 35°43'12” W 

● Setup utilizado: 
○ MEADE LX90-SC - 200mm F/10 Schmidt-Cassegrain 

○ Montagem NexStar 8SE 

○ Câmera ZWO ASI 1600MM-Cool BW 

○ Vídeo 1320 x 1320 a 5 fps 



CEAAL - Maceió - AL 

● As primeiras horas do dia 14 foram de muitas 

nuvens em Maceió 

● Lua nasceu encoberta e por trás de uma árvore 

● Registros só poderiam iniciar por volta das 3h 

● Às 3h, gotas de chuva atrasaram mais um pouco 

o início da gravação 

● Às 3h30m iniciaram-se enfim as gravações após 

um realinhamento rápido do telescópio. 

● Durante 60 min a parte escura da Lua foi gravada 

até que a luz do dia encerrou as atividades. 



APA - Ararura - PB 

● Marcelo Zurita 

● 6°27'8.28” S, 35°40'23.52" W 

● Setup utilizado: 
○ Skywatcher 130mm F/5 Newtoniano 

○ Montagem Orion EQ3-2 

○ Câmera SCB 2000 

○ Placa de Captura Easycap 

○ Vídeo 720 x 480 a 30 fps 



APA - Ararura - PB 

● Para a noite da máxima das Geminídas, a APA 

havia marcado uma viagem para Araruna 

● Levou-se telescópio e todo material da campanha  

● Noite bastante nebulosa, especialmente no final 

● Isso dificultou a escolha do local e o alinhamento 

● Apenas com o nascer da Lua, percebeu-se que 

havia uma árvore na frente.  

● Novo local escolhido e alinhamento feito às pressas 

● Gravação iniciada às 03:03, mas foi interrompida 

várias vezes por conta das nuvens 



O Flash! 

● Devido ao péssimo alinhamento, o apontamento do 

telescópio  em Araruna era constantemente corrigido 

● Em uma dessas correções, foi percebida a 

ocorrência de um flash bem no centro do vídeo 

● O flash parecia compatível com um impacto 

● 20 segundos depois, a gravação parou por falta de 

espaço em HD 

● Quase dois minutos de tensão até encontrar o vídeo 

no disco, e lá estava o flash! 

● Ele foi filmado e enviado para o grupo da BRAMON 



A espera de uma confirmação 

● Após envio do vídeo, foi preciso arrumar as coisas e 

voltar para João Pessoa. Afinal, era uma quinta. 

● Um a um, os colegas informam que não conseguiram 

● Alguns desconfiam ser um falso positivo. 

● Em João Pessoa, o trecho do vídeo original foi 

extraído, enviado para análise mais detalhada e 

postado no Facebook a espera de uma confirmação. 

● A análise: não era satélite, não era raio cósmico e 

parecia ser mesmo um impacto. Faltava apenas a 

confirmação... 



● Ao final da sessão de observação em Maceió, Romualdo e David recolheram 

equipamentos e saíram direto para o trabalho 

● Às 11h da manhã, Romualdo viu o post informando do possível flash de 

impacto registrado na Paraíba.  

● Pelo horário (14/12/2017 04:13), havia a possibilidade de ter sido gravado em 

Alagoas também, mas o computador com a gravação estava com David. 

● Romualdo liga então para David e pede para ele verificar os vídeos no 

mesmo local e horário. 

● Minutos depois, David liga de volta informando que eles também haviam 

registrado o flash do primeiro impacto lunar registrado e confirmado no Brasil! 

Confirmação 



Flashes registrados 



Posicionamento na superfície lunar 

 



Posicionamento na superfície lunar 

 

 



Posicionamento na superfície lunar 

● Coordenadas selenográficas: 9.9° N, 45.4° E 

 



E agora, a parte mais divertida... 



Cálculos do Impacto 



Repercussão  



Repercussão  



Conclusões 

● Acima de tudo, um grande feito para a astronomia amadora brasileira 

● E isso foi feito usando equipamentos acessíveis, de baixo custo 

● Mostra como é eficiente o trabalho em conjunto entre os astrônomos 

amadores 

● E mostra que VOCÊ também pode fazer esse tipo de trabalho. 



E vale a pena citar... 
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● Paulo Mourilhe Silva 

● Wairy Cardoso 

● Alfredo A. D. Flor 

● Claudio Pamplona 

● Jackson Barbosa 

● R. C. Brunett 

● Marcomede R. Nunes 

● Sérgio Viana 

● Wanderley Nazareth 

 



ROCG - Campos dos Goytacazes 

● Desde 2017 faz monitoramento sistemático 

da Lua em busca de impactos lunares 

● Usa os equipamentos mais indicados para 

esse tipo de atividade 

● Já registrou diversos flashs candidatos a 

impacto 

● O último, dia 08 de junho, às 19h. 

ALGUÉM AQUI FILMAVA OU FOTOGRAFAVA 

A LUA NESSE HORÁRIO?? 


